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Folha de oração 1: Reler a história sagrada da nossa CVX 

Textos: 

Moisés convocou todo Israel e disse: “Ouve, ó Israel, (...) Se Javé se afeiçoou a vós e vos escolheu, não é por 

serdes o mais numeroso de todos os povos – pelo contrário, sois o menor dentre os povos! – e sim por amor 

a vós e para manter a promessa que ele jurou aos vossos pais; por isso Javé vos fez sair com mão forte e te 

resgatou da casa da escravidão, da mão do faraó, rei do Egito. Saberás, portanto, que Javé teu Deus é o único 

Deus, o Deus fiel, que mantém a aliança e o amor por mil gerações, em favor daqueles que o amam e 

observam os seus mandamentos”. (Deuteronômio 5,1; 7,7-9) 

“Eu sou o bom pastor: conheço minhas ovelhas, e elas me conhecem, assim como o Pai me conhece e eu 

conheço o Pai. Eu dou a vida pelas ovelhas. Tenho também outras ovelhas que não são deste curral. Também 

a elas eu devo conduzir; elas ouvirão a minha voz, e haverá um só rebanho e um só pastor.” (João 10, 14-16) 

“A vocação está intimamente vinculada à missão, já que, conforme vão se aprofundando os laços de amizade 

com o Senhor, Ele vai lhes confiando uma missão. A vocação tem sua origem na aparição de Deus em suas 

vidas e necessita de um tempo mais ou menos prolongado para ir transformando o coração, vinculando-o 

totalmente a Cristo. A missão que lhes confia Cristo é um desejo profundo, permanente e crescente que 

nasce desse vínculo” (Carisma da CVX 15) 

 

Imagem: Ver-nos aqui como uma comunidade a caminho, que busca ouvir o que o Senhor nos fala neste 

tempo de preparação para o encontro Nacional e Jubileu de 50 anos da CVX no Brasil, desejosos de partilhar 

o que Ele semeia em nossos corações.   

 

 
Graça a pedir 

Senhor, ajuda-nos a rememorar os acontecimentos mais significativos da história da nossa comunidade e da 
CVX Regional, a reconhecer como nos conduziste e as graças e dons que recebemos de ti durante todos estes 
anos.  
 

   

Sugestões para a oração: 

1- Vejo o pequeno povo de Israel, amado, escolhido por Deus. Imagino-o lembrando, dia após dia, da 

aliança do Senhor, da salvação oferecida e também dos períodos de escravidão, do deserto e das 

várias "passagens".  
 

2- Faço memória de como conheci a CVX, como fui me identificando mais e mais e porque estou nela 

até hoje. O que a CVX se tornou para mim? 
 

3- Em seguida, rememoro os eventos mais significativos da história da minha comunidade e os da CVX 

Regional (aqueles que conheço e/ou aqueles dos quais ouvi falar): 

tempos felizes e difíceis,  

momentos de comunhão ou distância, de conflito, 

momentos de fertilidade ou desânimo, etc. 
 

4- Procuro ver nesta história quais são as graças que recebemos plenamente em nossas comunidades. 

O que nos dá asas? Quais são as áreas em que a nossa liberdade cresceu como seguidores de Jesus, 

como membros da CVX e da Igreja?   
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5- Quais são as graças que não recebemos? O que é que nos impede de estar mais abertos ao Espírito 

Santo: hábitos, medos, preconceitos, críticas, rancores...? O que nos retém, nos impede, nos 

acorrenta? Tento encontrar duas ou três “pedras” em que temos tendência a ficar presos, que não 

nos deixam crescer. 

 

Conversa com o Senhor: 

Ouço Jesus, o Bom Pastor, que conhece a nós, suas ovelhas, e nos conduziu nestes 50 anos. O que ele quer 

me dizer? 

Falo com Ele, de coração a coração. Apresento o que me veio à memória e agradeço.  

 

Para concluir: 

Escrevo o fruto deste tempo de oração para partilhar na comunidade: 

 

* Anoto os eventos mais significativos que me vieram à memória: 

- da história da minha comunidade 

- e da história da minha Regional 

 

* Tomo nota de 2 ou 3 graças principais que recebemos e que nos ajudam a crescer, como comunidade, 

em direção ao que somos verdadeira e profundamente chamados a ser. 

Escrevo também 2 ou 3 “pedras” que nos impedem de avançar no caminho de Jesus. 


